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  Apresentação


  Os textos que compõem o livro O Desencantamento do Mundo: Estruturas Econômicas e Estruturas Temporais resultam de longas pesquisas, simultaneamente etnográficas e quantitativas, conduzidas por Pierre Bourdieu (1930–2002) em parceria com colegas que trabalhavam na Association Algérienne pour la Recherche Démographique Économique et Sociale (ARDES), com destaque para os franceses Claude Seibel (1934) e Alain Darbel (1932–1975). Essas pesquisas tiveram curso em condições excepcionais, posto terem sido conduzidas em meio à violenta guerra de independência da Argélia. Bourdieu portava uma autorização que permitia atravessar os bloqueios militares e conduzir as investigações em áreas fortemente afetadas pelos conflitos, e empunhava a câmera fotográfica com a qual retratou os mais diversos aspectos da vida argelina[1]. A presença, em sua equipe, de alunos da Faculdade de Letras de Argel, dentre os quais Abdelmalek Sayad (1933–1998), e de guias locais, como Salah Bouhedja, abria portas, apaziguava desconfianças do lado argelino e aperfeiçoava a interpretação dos dados coletados. Juntos, eles viajaram por cidades e vilarejos de diversas regiões para observar, entrevistar e aplicar questionários[2].


  A pesquisa era, para Pierre Bourdieu, uma forma de descrever a sociedade que observava e de se despojar do seu sentimento de culpa e revolta, posicionando-se face às injustiças que testemunhou nos cinco anos passados na Argélia. Com efeito, a sua conversão à “etnossociologia” (imbricação de etnologia e sociologia) decorreu, argumenta ele, do compromisso com um engajamento civil prático, em contraposição à postura escolástica da filosofia. Em 1955, quando foi enviado para a Argélia pelo governo francês, Bourdieu desenvolvia, precisamente, uma tese de doutorado em filosofia que versaria sobre “as estruturas temporais da vida afetiva”. Ele cumpriu suas obrigações militares de 1955 a 1958, trabalhando sobretudo no serviço de documentação da administração francesa em Argel. A função de gabinete permitia que se dedicasse, em paralelo, aos estudos que fundamentariam a sua tese. Seu olhar, afeição e interesse científico voltavam-se, contudo, progressivamente para a Argélia e para as tensões políticas e sociais que o circundavam. Bourdieu dedicou-se avidamente a estudar e a retratar os habitantes e seus modos de vida e pôs-se a investigar os impactos da gestão colonial sobre as estruturas sociais, enfatizando as rupturas provocadas pela transformação das práticas econômicas e a desestruturação das formas tradicionais de habitação, agregação e socialização[3].


  Suas primeiras incursões no estudo da vida local deram origem ao pequeno volume Sociologie de l’Algerie (1958), publicado na coleção didática da editora Presses Universitaires de France (Que sais-je?). O livro fundamenta-se em estudos etnográficos precedentes e descreve, para o público francês metropolitano, os grupos que compunham a sociedade argelina e suas tradições, além de versar sobre a situação colonial. O crescente interesse pela Argélia fez com que, ao longo dos anos, Bourdieu fizesse anotações cada vez mais sistemáticas sobre a sociedade que o circundava e o fascinava. Para tanto, combinou observações etnográficas das roupas, das casas, das estruturas matrimoniais, das práticas culturais, gravou conversas, conduziu entrevistas e mergulhou em arquivos[4].


  Ao se desligar do serviço militar, em 1958, ele passou a atuar como professor assistente na Faculdade de Letras de Argel, posição que lhe permitiu dar continuidade aos estudos sobre a Argélia e cercar-se de alunos argelinos que se tornaram informantes e interlocutores cruciais. Ao se aproximar do Serviço Estatístico da Argélia em busca de dados para suas pesquisas, Bourdieu teceu vínculos com jovens estatísticos franceses que se encarregavam de alguns dos estudos sociodemográficos em curso. Três grandes enquetes datam desse período: um recenseamento populacional, um estudo sobre o emprego[5] e outro sobre as condições de habitação. Ele colaborou diretamente com os estatísticos nas pesquisas sobre emprego e moradia, aportando uma perspectiva etnossociológica que permitia adensar a descrição e favorecia a crítica e a interpretação dos dados quantitativos coletados por meio de questionários[6].


  O trabalho coletivo e a combinação metodológica são ingredientes fundamentais da originalidade das pesquisas resultantes dessa parceria. A estatística permitia mapear grandes tendências – em tópicos como as fontes e o volume de renda, o tipo de ocupação, o modo de habitação e os gastos associados à moradia –, ao passo que a sociologia e a etnografia buscavam destrinchar o sentido das ações dos indivíduos. A combinação metodológica possibilitava também que se questionasse a transposição irrefletida de instrumentos de recenseamento e planificação desenvolvidos na metrópole, sinalizando as diferenças nas visões de mundo vigentes na colônia. Um exemplo paradigmático dessa disjunção transparece na baixa taxa de respondentes que indicavam estar desempregados – em uma sociedade na qual era latente a dificuldade de acesso ao trabalho. A interpretação qualitativa possibilitou averiguar que a definição da categoria trabalho era distinta na sociedade argelina. No caso, ele era tido como um sinônimo do ato de se ocupar, e estar sempre ocupado era uma questão de honra fundamental. O indivíduo “digno” respondia, portanto, ter um trabalho, mesmo que exercesse atividades sem rentabilidade monetária[7].


  Essas enquetes respondiam, a princípio, a demandas governamentais e deveriam subsidiar a elaboração de políticas de “integração” voltadas à redução das tensões sociais que alimentavam os conflitos políticos. Os estudos assumiram, não obstante, tonalidade crítica, apontando os efeitos perversos e os danos irremediáveis da desagregação da cultura e da economia tradicional decorrentes da introdução do capitalismo colonial na Argélia[8]. Tais reflexões figuram, inicialmente, em artigos como “Révolution dans la révolution” (1961), publicado na revista Esprit, e em “De la guerre révolutionnaire à la révolution”, que integra o livro L’Algérie de demain (1962), organizado pelo economista François Perroux[9]. Na sequência, Bourdieu publicou Travail et travailleurs en Algérie (1963), principal obra resultante da parceria com os estatísticos Alain Darbel, Jean-Paul Rivet e Claude Seibel, e Le Déracinement: La Crise de l’agriculture traditionnelle en Algérie (1964), fruto da parceria com seu aluno, amigo e colaborador Abdelmalek Sayad. Em 1972, Bourdieu reuniu ensaios etnográficos e sistematizou achados teóricos provenientes das pesquisas sobre a Argélia em Esquisse d’une théorie de la pratique: précédé de “Trois études d’ethnologie kabyle”.


  Em 1977, foi publicado em francês o volume Algérie 60: Structures économiques et structures temporelles, versão condensada e desprovida da análise estatística do argumento sociológico apresentado em Travail et travailleurs en Algérie. Em 1979, foi publicado em português pela editora Perspectiva com o título O Desencantamento do Mundo, em sequência à publicação da coletânea de escritos de Bourdieu A Economia das Trocas Simbólicas (1974), com introdução de Sérgio Miceli. Na edição de 2021, a editora Perspectiva agrega ao Desencantamento do Mundo dois ensaios etnográficos presentes no livro Esquisse d’une théorie de la pratique: “A Casa Cabila ou o Mundo Invertido” e “O Senso de Honra”. A nova edição favorece, pois, o contraste entre os ensaios que descrevem os sistemas sociais e modos de vida tradicionais da região da Cabília e o texto “O Desencantamento”, que analisa o esfacelamento de tais estruturas quando da introdução do capitalismo colonial.


  O leitor poderá, nesse ponto, indagar-se acerca das motivações que convidam à reedição ampliada do Desencantamento do Mundo em língua portuguesa. Afinal, é cabível questionar que interesse o livro suscitaria entre aqueles que não procuram, especificamente, aprofundar seus conhecimentos relativos às configurações sociais da Argélia dos anos 1950 e 1960. Em resposta, destacaremos que os textos que compõem esse volume versam sobre temáticas muito diversificadas, como as relações de sociabilidade e solidariedade comunitária, a divisão sexual do trabalho, a introdução das disposições necessárias ao cálculo econômico e à gestão monetária, a transição nos modos de morar e na relação da família com o espaço doméstico, as noções de trabalho e formas de busca de emprego, podendo cativar públicos com interesses variados.


  Argumentaremos e procuraremos demonstrar também, ao longo desta apresentação, que o Desencantamento é uma obra crucial na fundamentação de perspectivas sociológicas críticas sobre a economia e sobre os ditos processos de desenvolvimento econômico e social. A partir de evidências empíricas, Bourdieu narra o processo de desagregação dos arranjos econômicos tradicionais e examina as condições sociais específicas de gestação das disposições econômicas associadas ao capitalismo. Ao descrever o processo cultural, histórico e geograficamente específico de gênese das práticas econômicas e explicitar a sua variabilidade em função das posições sociais dos agentes, ele contradiz os modelos econômicos neoclássicos – calcados na figura etnocêntrica de um homo economicus supostamente atemporal e universal, com visões de mundo unívocas e motivações racionais e indiferenciadas[10]. Tal confronto será cultivado ao longo de sua obra, especialmente no volume Les Structrures sociales de l’économie (2000).


  As observações que ele tece a respeito do caráter específico do desenvolvimento das disposições econômicas capitalistas, em imersão nas estruturas sociais precedentes, convidam, ademais, a refletir comparativamente acerca dos efeitos das configurações sociais e culturais pré-existentes nas trajetórias nacionais de desenvolvimento. Abordagem pertinente, inclusive, ao estudo do processo de desenvolvimento brasileiro, como demonstram os estudos pioneiros sobre o Nordeste, conduzidos a partir dos anos 1970 por antropólogos ligados ao Museu Nacional do Rio de Janeiro. Inspirados nas formulações teóricas e nos métodos de pesquisa adotados por Bourdieu, seus escritos versam sobre a introdução dos circuitos monetários, a transformação das concepções e relações de trabalho, a alteração da relação com o tempo, a migração e o desenraizamento camponês, dentre outros temas centrais ao Desencantamento[11].


  Finalmente, ressaltaremos que as pesquisas sobre a sociedade argelina representam um momento crucial da formação epistemológica e política e marcam o início do trabalho etnossociológico de Pierre Bourdieu, autor que figura entre os cientistas sociais do século XX com maior influência e reconhecimento internacional. Os textos que integram este livro ocupam, com efeito, um lugar de destaque na história das ciências sociais, introduzindo alguns dos principais elementos do esquema analítico bourdieusiano. Dentre as contribuições presentes nos escritos sobre a Argélia, sobressai-se, notadamente, a formulação acerca do processo de constituição do habitus em função da posição social e do percurso dos agentes, seguida de observações relativas à influência que o habitus exerce na conformação de visões de futuro, bem como na definição das estratégias mobilizadas pelos agentes ao tomar decisões e agir no mundo. Tal desenvolvimento teórico enquadrou e embasou o vasto conjunto de estudos nos quais Bourdieu delineou a distribuição relacional das práticas e tomadas de posição dos agentes, em função de suas origens sociais e trajetórias, com destaque para o célebre volume La Distinction (1979).


  A reflexão relativa às percepções de futuro e estratégias de ação dos agentes que desponta dos estudos sobre a Argélia respondia inicialmente a indagações, presentes no espírito do seu tempo, acerca do potencial revolucionário das massas depauperadas das sociedades coloniais. Embora Bourdieu não atuasse em agregações partidárias e não se posicionasse, ainda, como um intelectual público ativista, os debates da esquerda francesa trasvasavam seus escritos. Questionamentos acerca do destino social e político da Argélia emanavam da luta contra uma administração colonial à qual se imputava a substituição do modo de vida camponês pela combinação de miséria, desenraizamento e precariedade. Largos contingentes populacionais haviam sido deslocados de suas terras, elemento que estava no cerne da vida social, econômica e comunitária argelina. Às desapropriações somavam-se, ainda, o desalojamento, a migração de massivos contingentes (aproximadamente 25% da população) e a degradação das condições de habitação[12].


  Nos artigos “Révolution dans la révolution” (1961) e “De la guerre révolutionnaire à la révolution” (1962), Bourdieu discute precisamente se haveria um potencial revolucionário embutido na tumultuada sociedade argelina. Ele explica, ao contrário, que as revoltas observadas se tratavam, primordialmente, de confrontos com o sistema colonial, não configurando engajamentos revolucionários face a opressões econômicas e sociais. Para uma parte da população, a luta anticolonial teria representado um momento de aquisição de consciência política e de gestação de aspirações de transformação social. Para muitos, em contrapartida, a longa guerra gerou mormente um sentimento difuso de ressentimento, desespero e desconexão, decorrente das mutilações de seus modos de vida, trabalho e habitação. Nesse sentido, ainda que a população rural despojada de suas terras, os desempregados e o subproletariado urbano formassem contingentes potencialmente revolucionários, seu senso de revolta era desorganizado e desmunido de um projeto de futuro nítido, desembocando frequentemente em devaneios ou resignações fatalistas[13].


  No Desencantamento do Mundo, Bourdieu investiga as “condições sociais de adoção de uma nova concepção do futuro”[14]. Ele assevera que um engajamento em prol de transformações sociais sistemáticas requereria, primeiramente, que o indivíduo ocupasse uma posição social que lhe permitisse superar o desespero associado à gestão imediata das privações e que lhe aprovisionasse das disposições culturais implicadas na formação de uma consciência revolucionária ordenada e de um projeto claro de futuro. Ao longo do livro, ele examina o modo como a consciência das condições econômicas e o potencial de organização de expectativas coerentes em relação ao futuro variam em função da posição social ocupada pelos agentes – ou seja, segundo o acesso ou não a empregos formais e remuneração fixa, a maior ou menor distância das necessidades econômicas imediatas, o contato ou não com a educação formal e o bilinguismo, a incorporação ou não de disposições relativas ao cálculo e a previsão de longo prazo etc.[15]. A correlação observada é, então, sintetizada na seguinte fórmula: “a cada uma das condições econômicas e sociais corresponde um sistema de práticas e de disposições organizado em torno da relação com o futuro que aí se acha implicado”[16]. O habitus de classe, desse modo conformado, unificaria “as disposições que supõem a referência prática ao futuro objetivo, quer se trate da resignação ou da revolta contra a ordem atual ou da aptidão a submeter as condutas econômicas à previsão e ao cálculo”[17].


  No caso da sociedade argelina, a própria ideia de que o futuro poderia ser premeditado, planejado e alterado era pouco disseminada no período estudado. O olhar em relação ao futuro é, com efeito, um elemento central do retrato que Pierre Bourdieu tece acerca do descompasso entre as disposições para agir previamente cultivadas pelos argelinos e as novas situações objetivas, decorrentes da introdução do capitalismo colonial e da dissolução dos modos de vida tradicionais. Ele etnografou coletividades centradas no labor da terra nas quais as condutas eram regidas de acordo com modelos herdados e códigos de honra partilhados. E relata que, nessas comunidades, “contar os ovos da ninhada ou medir os grãos reservados para semente seria presumir o futuro e, com isso, comprometê-lo, ‘fechá-lo’ ou ‘interrompê-lo’”[18]. O camponês honrado deveria submeter-se ao poder da natureza, aceitar seus encantos e mistérios, respeitar a temporalidade cíclica do trabalho da terra e participar dos rituais mágicos que a ela rendem homenagem. Disciplinar a terra, tratá-la como matéria bruta e tentar calcular e antever o seu rendimento, ao contrário, eram atitudes que expressavam avidez, precipitação e desrespeito aos desígnios da natureza[19].


  A censura ao espírito de cálculo manifestava-se igualmente no plano da gestão das atividades comunitárias e na repartição dos frutos do trabalho. Nessas comunidades, a ocupação voltava-se essencialmente ao cumprimento de tarefas e encargos emanados do pertencimento ao coletivo, inexistindo uma divisão estrita entre a função econômica e a função social das atividades produtivas. O valor do trabalho, no caso, não estava atrelado ao lucro ou à produtividade individual, senão à adequação às necessidades de reprodução coletiva e à obediência aos procedimentos rituais, sendo, pois, incomensurável. O fruto do trabalho não era, portanto, quantificado em função das despesas ou repartido de acordo com a contribuição objetiva de cada um à produção, não cabendo aferir ou comparar o aporte e o consumo de cada indivíduo. A interdição do cálculo evita, consequentemente, a singularização e a diferenciação dos membros do coletivo, sendo crucial à indivisão da propriedade da família e à coesão das comunidades[20].


  O advento do capitalismo colonial descolou progressivamente o funcionamento da economia dos códigos de honra que presidiam a integração social. A troca é dissociada da relação; o empréstimo, do vínculo social; o bem, da fruição; e a ação produtiva passa a ser concebida mormente como um ato economicamente motivado e idealmente rentável. A introdução da moeda e a remuneração individualizada fazem com que os diferentes trabalhos possam ser comparados e hierarquizados, bem como aqueles que os realizam. Desvalorizam-se, consequentemente, as funções sociais que não aportam frutos contabilizáveis e aqueles que as exercem, notadamente idosos e mulheres apartados do mundo do trabalho assalariado e relegados a situações de profunda dependência. A disseminação da moeda e a multiplicação das interações econômicas impessoais concorrem, ademais, para a generalização da abstração e do espírito de cálculo previamente denegado. A relação com o tempo é, por conseguinte, adulterada, já que o indivíduo é compelido a gerir o presente de modo a assegurar a disponibilidade futura de recursos monetários. Para tanto, deve aprender a parcelar o seu capital e investir lucrativamente, adiando a fruição do presente em prol de uma possível ampliação do proveito no futuro[21].


  Não é fortuita, portanto, a adoção, como título do livro, da expressão “desencantamento do mundo”, disseminada por Max Weber. O desencantamento, tal qual narrado por ele, é um processo histórico e geograficamente situado que contempla tanto uma transição religiosa, com a eliminação progressiva das visões mágicas e crescente domínio das religiões éticas e ascéticas, quanto uma transição na gestão das práticas e formas de racionalização, com paulatino domínio do cálculo e do raciocínio científico[22]. A análise weberiana revela que a racionalização e o cálculo, subjacentes às práticas capitalistas, não eram inerentes aos agentes, mas foram desdobramentos específicos de uma transformação das estruturas culturais e da consciência econômica associadas a uma transição de natureza religiosa ocorrida no mundo ocidental. No caso da Argélia, o desencantamento também é um evento histórico e geograficamente situado. Ele não decorre, entretanto, de uma mudança interna das visões de mundo, derivando especificamente da desagregação do sistema produtivo rural tradicional em decorrência da ocupação colonial e da introdução abrupta do capitalismo, obrigando à “adaptação das disposições e das ideologias a estruturas econômicas importadas e impostas”[23].


  Ao descrever o desencantamento argelino, Bourdieu ressalta que as disposições mentais e práticas associadas ao sistema capitalista não se difundem de maneira imediata e homogênea, subsistindo discordâncias entre as disposições dos agentes e as novas estruturas econômicas. O livro oferece descrições densas acerca das dificuldades, absurdos, descompassos e também das reorganizações criativas que emergem da justaposição dos dois modos de vida. Ele narra, por exemplo, como a introdução da moeda e do trabalho assalariado, conjugada à reduzida oferta de emprego formal e à baixa qualificação profissional da população, desemboca na aparição de uma miríade de ocupações informais não lucrativas. Tais atividades visavam, mormente, garantir a conformidade simbólica ao código de honra precedente, que recomendava estar sempre ocupado, mesmo que do ponto de vista econômico fossem desprovidas de rentabilidade e, portanto, de sentido[24].


  A ilustração mais minuciosa dos descompassos oriundos da sobreposição de sistemas econômicos e sociais desponta, por sua vez, do contraste entre os coexistentes modos de habitação tradicional, precários e modernos. Em “A Casa Cabila”[25], Bourdieu descreve a estrutura típica do lar dos camponeses da região da Cabília e conecta as polaridades observadas no espaço físico a divisões que estruturam a vida social e a repartição do trabalho entre os sexos. No espaço da casa, opõe-se, de forma homóloga,


  fogo : água :: cozido : cru :: alto : baixo :: luz : sombra :: dia : noite :: masculino : feminino :: nif : hurma[26] :: fecundante : fecundável :: cultura : natureza. Mas, na verdade, as mesmas oposições existem entre a casa em seu conjunto e o resto do universo. Considerada em sua relação com o mundo externo, mundo propriamente masculino da vida pública e do trabalho agrícola, a casa, universo das mulheres, mundo da intimidade e do segredo, é haram […][27].


  A desapropriação das terras e o êxodo rural massivo durante o domínio colonial apartaram as populações das residências conectadas à terra, provocando uma crise da estrutura habitacional e uma dissolução da coerência simbólica entre a natureza, a vida social e a habitação. Os contingentes deslocados para as cidades findavam, frequentemente, em residências precárias, em bairros antigos ou favelas, nas quais várias famílias jaziam reunidas, partilhando custos e compensando mutuamente as privações e irregularidades no fluxo de renda. Tais habitações, portanto, nem representavam o espaço familiar homólogo ao universo rural, nem eram conformes ao modelo de habitação moderna unifamiliar de matriz capitalista. Por estarem a meio caminho entre os dois padrões, elas ensejavam adaptações originais ao cenário urbano, permitindo que subsistissem na cidade formas de sociabilidade comunitária e relações de entreajuda características do arranjo social precedente[28].


  A habitação moderna unifamiliar, em contrapartida, implicava o pagamento regular do aluguel e impedia a divisão dos custos da moradia. O aluguel, como transação impessoal e rotineira, ocupava o centro da economia doméstica, proibia a irregularidade do emprego e obrigava a racionalizar todas as despesas, impelindo à adoção do espírito de cálculo e de previsão capitalista. A habitação moderna promove, igualmente, transformações nos modos de morar, nas práticas cotidianas e nas formas de interação social. A mobília, antes escassa, deve ser adquirida para preencher o espaço. As tarefas, antes partilhadas, são agora realizadas pela mulher isolada na moradia. A habitação, antes inserida na comunidade, é agora afastada do núcleo de origem, apartando os moradores de sua parentela e desprovendo-os de seus laços sociais e fontes de ajuda mútua. O apartamento enseja, assim, “dificuldades materiais por vezes intransponíveis e ao mesmo tempo aspirações inacessíveis”[29]. Tais dificuldades são superadas tão somente nos casos em que o trabalho se torna regular e a renda é elevada a ponto de permitir que se arque com as despesas e se desfrute do estilo de vida atrelado à moradia moderna[30].


  A minuciosa ilustração do processo desigual e descompassado de transformação dos modos de vida e das disposições econômicas e culturais na Argélia subsidia, por sua vez, a crítica de Bourdieu a teorias econômicas que supõem a existência de um homo œconomicus universal, com uma racionalidade calculadora pré-estabelecida e um conjunto dado de preferências. No Desencantamento, ele demonstra empiricamente que o cálculo, a capacidade de poupar, o uso do crédito, os projetos de investimento e o conceito de rentabilidade futura, dentre outras práticas econômicas próprias ao sistema capitalista, requerem disposições que não são naturais ou igualmente distribuídas, mas historicamente gestadas e desigualmente repartidas em função das posições sociais dos agentes. Assim, uma ciência econômica a-histórica e desatenta aos efeitos da cultura na geração das práticas não poderia ser apurada, transpondo para outras sociedades, de maneira irrefletida, esquemas teóricos delineados para explicar o capitalismo ocidental e as formas de racionalidade específicas que nele se fizeram dominantes[31].


  Ao contrapor-se à ciência econômica dominante e oferecer um novo enquadramento para a investigação dos processos de transição socioeconômicos, os escritos de Bourdieu sobre a Argélia contribuem, de forma cabal, com os estudos sociológicos da economia e do desenvolvimento. As observações tecidas por ele alimentam a crítica a teorias etapistas, que concebem a existência de uma sequência natural e necessária de transformações econômicas e sociais a ser percorrida no processo de desenvolvimento – seja, no caso das teorias da modernização, para implantar sociedades de consumo de massa nos moldes capitalistas-ocidentais; seja, no caso de algumas teorias marxistas, para atravessar o capitalismo em direção à revolução[32]. Perspectivas histórico-comparativas propunham, à época, que se observassem as diferenças nas estruturas de classe e de poder internas aos países e que se considerasse a posição de cada país no sistema internacional para compreender as variações nas trajetórias de desenvolvimento[33]. A abordagem bourdieusiana acrescenta uma camada analítica, ao demonstrar o interesse em esmiuçar, em diferentes contextos, os modos de incorporação das disposições e das categorias econômicas e examinar sua variação e dissonâncias em função da posição social dos agentes.


  A perspectiva etnossociológica cultivada por Bourdieu na Argélia fomentou, nessa direção, a observação cotejada dos ritmos e descompassos das transformações das disposições culturais e econômicas na sua própria região de origem e o despontar de uma reflexividade em relação a sua própria trajetória social[34]. O trabalho coletivo e a combinação metodológica empregados no estudo da Argélia transportam-se, igualmente, para a metrópole, fundando um programa amplo de investigação centrado no exame das variações nos habitus em função das posições sociais e das trajetórias e, simultaneamente, na análise relacional das práticas e das tomadas de posição em função dos habitus. O dépaysement – expressão que indica a alteração de perspectivas e ruptura de hábitos provocada pelo deslocamento para países ou regiões distintos – foi, portanto, um ponto de inflexão fundamental na trajetória de Bourdieu e um momento crucial na moldagem de seu olhar, na escolha de seus objetos de estudo e na conformação de suas práticas de pesquisa.


  Os escritos que compõem O Desencantamento do Mundo não se encerram, portanto, na análise específica do caso argelino, mas convidam a pensar, por comparação e contraste, como, em outras sociedades – com outras composições populacionais, outras cosmologias, outras estruturas produtivas, outros sistemas educacionais, outras formas habitacionais, outras histórias coloniais etc. –, se processaram e se processam transformações de natureza econômica, social e política e correlativas transmutações nos habitus dos agentes. Do ponto de vista metodológico, a leitura convoca a meditar, de maneira crítica, acerca da construção e transposição de categorias analíticas advindas de outros cenários e a valorizar a combinação de técnicas de pesquisa empíricas e a multiplicação dos pontos de vista por elas aportados. Finalmente, a obra estimula o leitor a se dépayser por meio de uma imersão densa na narrativa sobre outra época e sociedade.


  Elisa Klüger[35]
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  Prefácio


  Redigido em 1963, tendo em vista a edição em língua estrangeira, este livro é uma versão condensada, isto é, despojada do aparato de provas (quadros estatísticos, trechos de entrevistas, documentos etc.) da obra editada em 1963 com o título Travail et travailleurs en Algérie, que apresentava os resultados de um conjunto de pesquisas etnográficas e estatísticas realizadas na Argélia entre 1958 e 1961[36].


  Não se trata de um acaso a interrogação sobre as relações entre as estruturas e os habitus ter sido formulada a partir de uma situação histórica na qual ela se se inseria, por assim dizer, dentro da própria realidade sob a forma de uma discordância permanente entre as disposições econômicas dos agentes e o mundo econômico no qual estes deveriam agir. Nas situações de transição de uma economia pré-capitalista para uma economia capitalista, a abstração objetivista em que se encontram neomarginalistas e estrutural-marxistas, denuncia-se tão fortemente que seria preciso tornar-se cego para reduzir os agentes econômicos a simples reflexos das estruturas objetivas e para deixar de pôr a questão da gênese das disposições e das condições econômicas e sociais desta gênese. Produzidas por uma categoria particular de condições materiais de existência, objetivamente definida sob a forma de uma estrutura particular de probabilidades objetivas – um futuro objetivo –, as disposições a respeito do futuro, estruturas estruturadas, funcionam como estruturas estruturantes, orientando e organizando as práticas econômicas da existência cotidiana, operações de compra, de poupança ou de crédito, assim como as representações políticas, resignadas ou revolucionárias. Aqueles que, como se costuma dizer, não têm futuro, possuem poucas possibilidades de formar o projeto, individual, de criar seu futuro ou de trabalhar no advento de um outro futuro coletivo. É na relação com o futuro, objetivamente inscrito nas condições materiais de existência, que reside o princípio da distinção entre o subproletariado e o proletariado, entre a disposição para a revolta das massas desarraigadas e desmoralizadas e as disposições revolucionárias dos trabalhadores organizados que têm um suficiente domínio de seu presente para poderem empreender a retomada de seu próprio futuro.


  Ao reler este texto já antigo, teria desejado apurar e sistematizar as análises, nelas investindo tudo o que foi sendo acumulado em trabalhos ulteriores (de maneira especial, a Esquisse d’une théorie de la pratique [Esboço de uma Teoria da Prática]); mas estava por demais conscientizado da vaidade de todas as formas de “trabalho teórico” que não se sustentam em um trabalho empírico sobre as coisas (isto é, no caso presente, em um novo trabalho de campo, que por ora não me é possível realizar), e por essa razão renunciei a tais intentos.


  Para Alain Darbel


  Pois, nada é mais certo, o desespero tem sobre nós quase que o mesmo efeito da felicidade e mal conhecemos a impossibilidade de satisfazer o desejo e o próprio desejo se desvanece.
D. HUME, Tratado da Natureza Humana


  Introdução


  Aqueles que colocam a pergunta ritual dos obstáculos culturais ao desenvolvimento econômico interessam-se de modo exclusivo (isto é, abstrato) pela “racionalização” das condutas econômicas e descrevem como resistências, imputáveis somente à herança cultural (ou, pior ainda, a este ou aquele de seus aspectos, o Islã, por exemplo), todas as omissões para com o modelo abstrato da “racionalidade”, tal como a define a teoria econômica. Paradoxalmente, a mesma filosofia do desenvolvimento econômico, que reduz a antropologia a uma dimensão da economia, produz a ignorância das condições econômicas que determinam a adoção de um comportamento econômico “racional” e pretende que o homem das sociedades pré-capitalistas acabe se convertendo em homem “desenvolvido” para poder desfrutar das vantagens econômicas de uma economia “desenvolvida”.


  A antropologia cultural também não escapa à abstração, quando considera um simples efeito do “contato cultural” nas transformações das sociedades pré-capitalistas, descrevendo-a como “mudança cultural” ou “aculturação”. Ela tende a ignorar que a transformação do sistema dos modelos culturais e dos valores não é o resultado de uma simples combinação lógica entre os modelos importados e os modelos originais, sendo ao mesmo tempo consequência e condição das transformações econômicas; tal transformação só se realiza pela medição da experiência e da prática de indivíduos diferentemente situados em relação ao sistema econômico. É assim, por exemplo, que, no interior da sociedade camponesa mais homogênea, aparentemente à primeira vista, a análise estatística detecta diferenças nas disposições econômicas que podem ser referidas a diferenças nas condições econômicas[37]: a economia monetária e o sistema das disposições a ela inerentes se desenvolvem em ritmo mais ou menos veloz nas diferentes classes sociais, segundo seu tipo de atividade e sobretudo segundo a intensidade e a duração de seus contatos anteriores com a economia monetária, e essas desigualdades de ritmo tendema aumentar as clivagens entre os grupos[38]. Esse único exemplo é suficiente para lembrar uma verdade quase sempre ignorada pelos economistas e antropólogos: as desigualdades diante da economia “racional” e diante da “racionalidade” econômica ou, então, os ritmos desiguais (segundo os indivíduos e os grupos) da transformação das atitudes econômicas são fundamentalmente o reflexo das desigualdades econômicas e sociais.


  Em consequência, a lógica da transformação das práticas toma formas diferentes, segundo as situações econômicas e sociais nas quais ela se realiza. De fato, a prática econômica (que se pode sempre medir de modo abstrato em uma escala de graus de “racionalidade” econômica) abriga a referência à condição de classe: o sujeito dos atos econômicos não é o Homo economicus, mas o homem real que faz a economia. Portanto, considerando que as práticas (econômicas ou de outro tipo) de cada agente têm como raiz comum a relação que esse agente mantém objetivamente – pela mediação do habitus que é, por sua vez, o produto de um tipo determinado de condição econômica – com o futuro objetivo e coletivo que define sua situação de classe, somente uma sociologia das disposições temporais consegue superar a questão tradicional que consiste em saber se a transformação das condições de existência antecede e condiciona a transformação das disposições ou o oposto, e ao mesmo tempo determinar de que maneira a condição de classe pode estruturar toda a experiência dos sujeitos sociais, a começar por sua experiência econômica, sem agir por intermédio de determinações mecânicas ou de uma tomada de consciência adequada e explícita da verdade objetiva da situação.


  Patrimônio objetivado de uma outra civilização, herança de experiências acumuladas, técnicas de remuneração ou de comercialização, métodos de contabilidade, de cálculo, de organização, o sistema econômico importado pela colonização tem a necessidade de um “cosmos” (como diz Weber) no qual os trabalhadores se veem jogados e cujas regras eles devem aprender para sobreviver. Por conseguinte, na maioria dos países do Terceiro Mundo, a situação é totalmente diferente daquela que ocorreu nos primórdios do capitalismo, a despeito de todas as eventuais analogias. Werner Sombart escrevia que “na fase do capitalismo nascente, é o empresário que faz o capitalismo, ao passo que na fase mais avançada é o capitalismo que faz o empresário”[39]. E ele próprio fornecia matizes a esta fórmula esclarecedora, mas simplificadora:


  Não esqueçamos que no início do capitalismo as organizações capitalistas ainda não existiam senão isoladamente e que elas foram criadas em sua maioria por homens que não eram absolutamente capitalistas; que o conjunto de conhecimentos e de experiências ainda era muito pouco importante, que esses conhecimentos e experiências deviam ainda ser adquiridos, experimentados, acumulados; que, no início os meios para dirigir uma empresa capitalista estavam ainda para serem criados e que o sistema contratual não podia se desenvolver senão penosamente, em relação aos progressos extremamente vagarosos da lealdade e da fidelidade à palavra dada, ao compromisso aceito. Pode-se julgar daí o grau de decisão, de livre iniciativa, de arbitrariedade mesmo, que era então exigido de cada empresário[40].


  Se a parte do livre-arbítrio e mesmo da arbitrariedade é tão grande, quer dizer que, como o indica Sombart, a formação do que ele chama de “psicologia econômica” e a constituição do sistema econômico realizaram-se paralelamente, pois elas se achavam numa relação dialética de dependência e de prioridade recíprocas.


  A especificidade da situação de dependência econômica (cujo limite é representado pela situação colonial) consiste no fato de que a organização econômica e social não é o resultado de uma evolução autônoma da sociedade que se transforma segundo sua lógica interna, mas de uma mudança exógena e acelerada, imposta pelo poderio imperialista. Por conseguinte, a parcela de livre decisão e de arbítrio deixada a critério dos actantes econômicos parece reduzir-se a nada; e poder-se-ia acreditar que, por oposição a seus homólogos dos primórdios do capitalismo, eles não têm aqui outra escolha senão adaptar-se ao sistema importado. De fato, agentes criados dentro de uma tradição cultural totalmente diferente só conseguem se adaptar à economia monetária às custas de uma reinvenção criadora que não tem nada a ver com uma acomodação forçada, puramente mecânica e passiva. Nisso eles estão mais próximos do empresário das origens do que dos agentes econômicos das sociedades capitalistas. À medida que evolui, a organização econômica tende a se impor como um sistema quase autônomo que espera e exige do indivíduo um certo tipo de prática e de disposições econômicas: adquirido e assimilado insensivelmente por meio da educação implícita e explícita, o espírito de cálculo e de previsão tende, desse modo, a aparecer como incontestável, porque a “racionalização” é a atmosfera da qual se alimenta.


  As técnicas materiais que a conduta econômica exige no sistema capitalista são inseparáveis, como foi muitas vezes demonstrado, de uma “filosofia vivida”, elaborada lentamente no decorrer da história e transmitida tanto pela primeira educação fundamental, a cargo do grupo familiar, quanto pela educação formal, como observa Sombart:


  À medida que se impunha a necessidade de racionalizar a economia, a descoberta de meios apropriados para satisfazer essa necessidade se tornava, para um grande número de pessoas, uma ocupação autônoma, principal ou secundária. Milhares e milhares de pessoas, desde os professores que ensinam os princípios da economia privada em nossas escolas de comércio até os incontáveis contadores, calculadores, fabricantes de todas as espécies de máquinas automáticas, empenham hoje toda a sua atividade e suas habilidades para procurar e aplicar os melhores métodos capazes de assegurar o bom andamento dos negócios. Os empregados e os operários das grandes empresas são estimulados com prêmios para contribuir com o avanço do racionalismo econômico.[41]
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